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CERÂMICA ANTIGA NA PERIFERIA LESTE AMAZÔNICA: 
O SÍTIO REMANSO/MA
Resumo
O interior do Estado do Maranhão é uma das regiões menos conhecidas na 
Arqueologia da América do Sul. É nesse contexto obscuro que se encontra 
o sítio Remanso, onde foi identificada uma cerâmica incisa e modelada, com 
datas desde 1600 a.C.. Propõe-se, com base na análise do material cerâmico 
e da cronologia desse sítio, contribuir para a discussão das antigas ocupações 
de grupos ceramistas no leste sul-americano.    
Palavras-chave: Arqueologia Amazônica, cerâmica incisa e modelada, 
transmissão estilística
EARLY POTTERY IN THE EASTERN AMAZONIAN PERIPHERY: 
THE REMANSO SITE/MA
Abstract
The interior of  the Brazilian State of  Maranhão is one of  least known ar-
chaeological regions in South America. It is in this obscure context that lays 
the Remanso site, where an incised modeled pottery was found, with dates 
stretching back to 1600 B.C. Supported by an analysis of  pottery and chro-
nology, my aim is to contribute to the debate on ancient ceramic occupations 
in eastern South America.
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Resumen
El interior del Estado de Maranhão es una de las regiones menos conocidas 
en la arqueología de América del Sur. Es en este contexto obscuro que se 
encuentra el sitio Remanso, donde fue identificada una cerámica incisa y modelada 
con fechas que alcanzan 1600 a.C. Se intenta, basado en el análisis del material 
cerámico y de la cronología de este sitio, contribuir para la discusión sobre las 
antiguas ocupaciones de grupos ceramistas en el este sudamericano.
Palabras clave: Arqueología Amazónica, cerámica incisa y modelada, 
transmisión estilística
Endereço para correspondência: ARQUEOTROP – Laboratório de 
Arqueologia dos Trópicos. Museu de Arqueologia e Etnologia, Univer-
sidade de São Paulo. Av. Almeida Prado, 1466, Cidade Universitária, São 
Paulo-SP, CEP. 05508-070. E-mail: fernandozorio@usp.br
72-96, 2013
Almeida, F. O. de
75Amazôn., Rev. Antropol. (Online) 5 (1): 72-96, 2013
Cerâmica antiga
colina, que se encontra o sítio Reman-
so, foco do presente estudo.
Dados etnográficos (Nimuendajú 
1946, 1967; Ribeiro 2006; Huxley 1956; 
Wagley & Galvão 1961; Balée 1994) e 
etnohistóricos (Abbeville 1975 [1614]; 
Coelho 1990; Évreux 2002 [1614]) in-
dicam que essa região era habitada pre-
dominantemente por grupos falantes 
da família Tupi-Guarani e de grupos 
Jê-Timbira na época do contato.
Ao analisar doze sítios arqueológicos das 
bacias dos rios Tocantins e Itapecurú 
(Scientia 2008) foi possível distinguir, 
ainda que de maneira grosseira, esses 
dois grupos, representados arqueologica-
mente por cerâmica pintada, corrugada, 
com antiplástico mineral (Tupi-Guarani), 
e outra fina, simples, com antiplástico de 
caraipé (Jê-Timbira). Apenas um sítio não 
foi encaixado nesse duo: o sítio Remanso. 
Este possuía cerâmica temperada com 
argila moída e decoração plástica rica em 
motivos incisos e apliques modelados. As 
formas não eram tão complexas quanto 
as formas da Subtradição Tupinambá 
Amazônica (ligada aos falantes do grupo 
Tupi-Guarani), nem tão simples quan-
to o segundo agrupamento cerâmico 
(aparentemente ligado a um contexto 
Jê-Timbira). Por fim, enquanto os sítios 
com cerâmica Tupinambá possuíam uma 
cronologia datada com segurança entre 
700-1600 d.C. (Almeida 2008), e o se-
gundo agrupamento possuía apenas uma 
data em 1000 d.C. (Scientia 2008), o sítio 
Remanso possuía datas antigas, atingindo 
1600 a.C. (ou mais, já que as datas mais 
antigas não foram incluídas). Além do 
mais, há indícios de que o sítio Remanso 
não é apenas um sítio antigo como, pos-
INTRODUÇÃO
No presente artigo busca-se contribuir 
para a compreensão das antigas cerâmi-
cas incisas e modeladas da Amazônia. 
O foco do estudo será o sítio Reman-
so, localizado no interior maranhense, 
e possuidor de cerâmica que data de 
pelo menos 1600 a.C. (Figura 1). Pre-
tende-se compreender os processos de 
manutenção tecnológica e estilística 
por parte do grupo que fabricou vasos 
cerâmicos de forma  extremamente 
homogênea através do tempo. 
O interior do Estado do Maranhão é 
uma das regiões mais pobres do Brasil 
e sua arqueologia é pouco conhecida. 
Pode-se dizer que essa região possui 
uma vegetação de floresta estacionária 
perene, uma de transição entre a flo-
resta tropical amazônica e uma vegeta-
ção aberta de cerrado. Há um grande 
número de rios que correm em geral 
de sudoeste para nordeste, desaguando 
no oceano Atlântico. Entre esses rios é 
possível destacar, pelo volume e exten-
são, o Pindaré, o Grajaú, o Itapecurú e 
o Mearim. É na margem esquerda do 
rio Mearim, no topo de uma pequena 
Figura 1 – Borda modelada com decoração 
incisa do sítio Remanso (MA).
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sivelmente, um sítio ocupado (e reocupa-
do) por centenas de anos por um grupo 
com uma mesma indústria cerâmica. As-
sim, se a proposta geral desse artigo é 
inserir o sítio Remanso no contexto das 
antigas cerâmicas do leste da América do 
Sul, há também a proposta especifica de 
tentar compreender a manutenção das 
escolhas feitas para a manufatura de obje-
tos cerâmicos durante os longos períodos 
em que o sítio parece ter sido ocupado.
CARACTERÍSTICAS DO SÍTIO REMANSO 
O sítio Remanso foi encontrado nos 
arredores do município de Espe-
rantinópolis, sob as coordenadas UTM 
23M 523310E 9455830N (Figura 2). 
Ele foi delimitado através da execução 
de uma malha de unidades de 1m², es-
paçadas em 50 x 50 m, e escavadas em 
níveis artificiais de 10 cm. Um total de 
103 unidades foi executado para a de-
limitação do sítio, 68 com material ar-
queológico. A área do sítio foi estimada 
em 230 mil metros quadrados. Foram 
abertas também cinco áreas de escavação, 
medindo 3 x 3 metros cada. O material 
lítico e cerâmico foi geralmente encon-
trado entre os níveis 20 cm e 70 cm. Em 
algumas unidades foi encontrado ma-
terial lítico em níveis mais profundos 
(Scientia 2008).
De maneira geral, o mapa de dispersão 
do material cerâmico (Figura 3) indica 
uma distribuição randômica, com uma 
pequena exceção de dois níveis (10-20 cm 
e 40-50 m), que estão menos distantes de 
apontar para uma disposição circular.
Apesar da semelhança tecnológica entre 
o material lítico encontrado junto com a 
cerâmica e o encontrado sem cerâmica 
optou-se por uma postura analítica con-
servadora. Isto é, o sítio permaneceu 
sendo considerado como possuidor de 
ocupações distintas de um grupo lítico 
e outro grupo cerâmico (Scientia 2008), 
o que levou à exclusão das datações 
relacionadas ao lítico profundo pelo 
presente estudo. No entanto, se estu-
dos posteriores indicarem que se trata 
apenas de uma movimentação de líticos 
se deslocando para camadas profun-
das, podemos ter um recuo ainda maior 
nas datações antigas para as ocupações 
cerâmicas do sítio (Tabela 1).
Ao observar as datas é possível perceber 
uma aparente incoerência estratigráfica, 
impressão decorrente do fato da uni-
dade 150-5AV ser anômala ao padrão do 
sítio, uma vez que a mesma se encontra 
em uma área de baixa vertente, sujeita à 
deposição de colúvio (incluindo mate-
rial arqueológico) proveniente da parte 
mais alta do sítio. Assim, enquanto as 
demais unidades, localizadas na média e 
alta vertente da colina em que se encon-
tra o sítio, raramente chegavam a um 
metro de profundidade, a unidade 150-
5AV possuía uma camada arqueológica 
com espessura superior a 2 metros. 
Outra questão é referente aos grandes 
intervalos entre as três datas mais re-
centes, justamente as que são relevantes 
para o presente estudo. Visto que to-
das as amostras estavam associadas ao 
pacote cerâmico, não há motivo para 
descartar nenhuma das datas, restando 
supor que o sítio foi reocupado depois 
de longos períodos, e que os intervalos 
não ficaram visíveis na estratigrafia.
Almeida, F. O. de
72-96, 2013
77
Cerâmica antiga
Amazôn., Rev. Antropol. (Online) 5 (1): 72-96, 2013
Figura 2 – Localização do sítio Remanso. Mapa: Fernando O. de Almeida
Amostra Quadra Nível Método de 
Datação
Data Material 
Associado
Re-03 8A 60-70cm C141 2450±50 a.C. Lítico
Re-02 250A 90-100cm C14 2390±190 a.C Lítico
Re-05 150-5AV 120-130cm C14 1600±100 a.C. Lítico e 
Cerâmico
Re-04 150-5AV 90-100cm C14 380±60 a.C Lítico e 
Cerâmico
Re-01 250A 30-40cm C14 AD 1320±80 Lítico e 
Cerâmico
Tabela 1 
Datações radiocarbônicas do sítio Remanso
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ANÁLISE DA CERÂMICA DO SÍTIO 
REMANSO
A análise cerâmica do sítio Remanso 
contou com aproximadamente 700 frag-
mentos diagnósticos (i.e. bordas, bases, 
paredes decoradas e apêndices). Durante 
a análise foi observado que era impos-
sível identificar uma técnica de manufatu-
ra acordelada, diferentemente do material 
dos demais sítios (Almeida 2008; Scientia 
2008), o que indica o uso de uma técnica 
alternativa, provavelmente modelada. 
Heckenberger (2005: 210) indica que a 
cerâmica inciso-modelada (Barrancóide) 
do alto Xingu era feita desse modo 
(modelada), o que dá respaldo para 
essa possibilidade no sítio Remanso. 
Conforme já apontado, as cerâmicas do 
sítio Remanso também contrastavam 
quanto ao uso de antiplástico. Enquanto 
os agrupamentos Tupi-Guarani e Jê-
Timbira  possuíam respectivamente 
cerâmica com antiplástico mineral 
e vegetal, o sítio Remanso possuía 
cerâmica predominantemente temperada 
com argila moído. Esta, que também é 
conhecida como “tabatinga” (Figueire-
do 1965) ou “saibro” (Gomes 2005), 
talvez não seja o antiplástico mais 
adequado para problemas de perfor-
mance (Schiffer & Skibo 1997), como 
o do choque térmico. No entanto, a 
argila moída é extremamente adequada 
para a execução de algumas decora-
ções plásticas (Rye 1981:4), tais como 
os motivos incisos que são comuns no 
sítio Remanso.
Outro aspecto que também chamou a 
atenção foi o da espessura dos vasos. 
Em geral, vasos grandes requerem 
paredes mais espessas para o suporte 
da estrutura. Para o armazenamento, 
paredes espessas tendem a reter o va-
por que entra ou sai do vaso, como 
também tendem a ser mais resistentes 
na hora de amassar, mexer e misturar 
(Rice 1987:227). Os ceramistas do sí-
tio Remanso parecem ter optado por 
alternativas que compensassem a fina 
espessura encontrada na maioria dos 
vasos. Rice (1987: 228) acredita que a 
necessidade por paredes grossas pode 
ser evitada pela manipulação da com-
posição da pasta, como em um uso 
diferenciado do(s) antiplástico(s). 
Mesmo no caso dos vasos grandes, fei-
tos para suportar grandes volumes de 
água ou alimentos, notou-se que, sem-
pre que possível, eram utilizados vasos 
com paredes finas (Figura 4). Sabe-se 
que para alguns grupos, como no caso 
das ceramistas Asurini, quanto mais 
fina a parede das vasilhas mais “boni-
ta” esta é considerada, e, dessa forma à 
ceramista é atribuída uma maior habili-
dade (Silva 2000: 81).
Outro aspecto examinado foi o das 
formas cerâmicas. Foram separados 13 
tipos de vasos, baseados nos distintos 
formatos (Figura 5).
Além dessas formas foram encontrados 
alguns fragmentos planos, prováveis as-
sadores de alimentos (Figura 6). No en-
tanto, diferentemente dos assadores 
corrugados encontrados na cerâmica 
Tupinambá do baixo Tocantins, os as-
sadores do sítio Remanso possuíam 
como característica um alisamento 
grosseiro na face externa. Rice (1987: 
129) indica que esse alisamento gros-
seiro seria adequado para melhorar a 
condução térmica do vaso, ainda que 
Almeida, F. O. de
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Figura 3 – Dispersão do material cerâmico, por peso, do sítio Remanso.
Figura 4 – Relação entre o volume e a espessura dos vasos cerâmicos reconstituídos do 
sítio Remanso.
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Figura 5 – Amostra aleatória de formas do sítio Remanso. O quadrado ao lado das peças 
mede 1 cm..
Figura 6 – Reconstituição de possível assador cerâmico do sítio Remanso, com a face externa 
mal alisada.
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este não seja um ponto definitivo nos 
debates sobre cerâmica. Por fim, como 
veremos, não há mudanças significati-
vas nos padrões decorativos dos níveis 
inferiores para os superiores do sítio. Já 
no campo das formas, a principal mu-
dança observada é que os assadores só 
aparecem nas camadas superiores. Se 
confirmada, essa mudança tecnológica 
pode significar uma alteração socio-
econômica na estrutura do grupo que 
habitou o sítio Remanso.
ASPECTOS DECORATIVOS 
A decoração da cerâmica do sítio Re-
manso é o que mais chama atenção de 
quem observa seus fragmentos, com 
um grande número de variáveis. A deco-
ração pintada é encontrada de forma ex-
tremante simples, geralmente na forma 
de engobo, com a exceção de um único 
fragmento com motivo pintado sobre 
engobo, que será discutido com maior 
detalhe adiante.
Para realizar algum tipo de decoração 
a oleira tem, como primeiro passo, que 
escolher a área que vai ser trabalhada. 
Dentre as possíveis influências que 
pesarão na escolha dessa área, destaca-
se o aspecto da visibilidade (Shepard 
1995 [1956]: 261).
Pode-se observar que, do total de 97 
fragmentos com decoração, 56 encon-
travam-se no bojo superior, na borda 
ou no lábio do vaso, ou seja, na parte 
superior do vaso, provavelmente o local 
mais visível (Figura 7). Há de se ressal-
tar que, mesmo quando encontrados na 
parede, os motivos não estavam neces-
sariamente distantes da parte superior 
do vaso. No entanto, nada impede o 
contrário.
Para obter uma melhor compreensão quan-
to à decoração plástica, será realizada uma 
divisão entre: (1) desenhos com padrões 
bidimensionais, que nada mais são do 
que os motivos aplicados a superfícies 
variadas; e (2) figuras tridimensionais, 
que compõem os apêndices modelados, 
e que em geral são unitárias e represen-
tam seres zoomorfos. Como o primeiro 
é o mais recorrente, ele será também 
objeto de um maior aprofundamento 
que os demais.
DESENHOS COM PADRÕES 
BIDIMENSIONAIS
Uma breve observação (Figura 8) é su-
ficiente para chegar à mesma conclusão 
alcançada por Shepard (1995[1956]: 
259) quanto à dificuldade (durante a 
classificação da decoração cerâmica) 
de se traçar linhas seguras entre o natu-
ralístico, o convencional e o geométri-
co, ou entre o simbólico e abstrato ou 
o puramente decorativo.
Os motivos desenhados na cerâmica 
do Remanso transpassam do regular 
para o irregular em um “jogo entre o 
igual e o diferente” que, segundo Müller 
(1990:244), está presente em diferentes 
sistemas cognitivos da cultura, como 
da cosmologia ritual e da mitologia. 
No entanto, a interpretação desses mo-
tivos no presente contexto não pode 
ultrapassar um caráter especulativo. Ri-
beiro (1992:43) acredita que para um 
observador “estranho” a análise dos 
desenhos tem um caráter muito mais 
Cerâmica antiga
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hermético, uma vez que vem desacom-
panhada do texto etnográfico ditado 
pelo próprio artista, o que leva a uma 
visão, por parte do observador ociden-
tal, muito mais “sintética e abstrata”. 
Quanto às figuras geométricas, Shepard 
(1995[1956]: 259) acrescenta que algu-
mas vezes é até possível reconhecer a 
figura geometrizada, mas quando não 
guns motivos são tão elementares que 
“podem surgir independentemente em 
qualquer época; são círculos, losangos, 
pontos, espirais e pouco mais” (op.
cit.:90). Reichel-Dolmatoff  considera 
que tais símbolos derivam dos chama-
dos “fostemas”, cujo significado ele 
empresta do trabalho de Oster (1970 
apud Reichel-Dolmatoff  1976) que os 
define como “imagens subjetivas que 
aparecem no nosso campo de visão na 
obscuridade ou na penumbra, inde-
pendentemente de uma luz externa e 
que, ao se originar no olho e no cére-
bro constituem um fenômeno próprio 
dos seres humanos”. O trabalho de 
Oster, por sua vez, conta com uma 
listagem de fostemas, apresentadas a 
seguir (Figura 9).
Se os padrões decorativos bidimen-
sionais podem ser fruto de um con-
tínuo ato de retrabalhar os fostemas, 
por parte da mente humana, por outro 
lado, muitos podem ser encaixados na 
categoria “elementar descontínua” uti-
lizada por Munn (1966:940). Tal categoria 
coloca cada item da composição dos 
padrões em classes com significados 
heterogêneos, onde apenas uma é sig-
nificativa em cada momento. A autora 
usa o triângulo, também presente nos 
motivos do sítio Remanso, como exem-
plo dessa heterogeneidade, podendo 
hora significar, por exemplo, uma 
montanha, ou uma tenda, ou o corpo 
de uma pessoa. Adiante serão retoma-
das as propostas de Munn. Para tanto, 
será necessário transitar em outros 
campos relacionados aos padrões decora-
tivos bidimensionais do sítio Remanso, 
o primeiro dos quais trata da simetria.
Almeida, F. O. de
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há a história desse design, não há nenhuma 
prova de seu significado.
Ainda assim, algumas sugestões podem 
ser feitas. Shepard (op.cit.: 259), acredita 
que o significado de um design deve ser 
buscado, sempre que possível. Muitos 
trabalhos realizados (Roe 1982; Helms 
1993; Ribeiro 1992) indicam a pos-
sibilidade de observar a existência de 
elementos e estruturas comuns na arte 
indígena, através do cruzamento de ma-
teriais de diferentes grupos.
Reichel-Dolmatoff  (1976) busca re-
lacionar a utilização de alucinógenos 
por grupos indígenas com a criação 
dos motivos geométricos encontra-
dos na cultura (cerâmica, cestaria, pin-
tura corporal etc.) de diversos grupos 
amazônicos. Na opinião do autor, al-
Figura 7 – Reconstituição do vaso a partir do 
fragmento 485 indicando decoração na parte 
superior do vaso (Fonte: Scientia 2008).
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SIMETRIA
Um dos pontos observados nos 
motivos é o da simetria. Shepard 
(1995[1956]: 263) define três tipos de 
simetria: bilateral, rotacional e radial. 
Como exemplos ela usa um triân-
gulo isósceles e a figura humana para 
o primeiro, um paralelogramo e uma 
suástica para o segundo, e uma estrela 
do mar para o terceiro. Todos teriam 
em comum o fato de um ponto fun-
damental ser repetido sobre um eixo. 
Foi observado que um número signifi-
cativo de motivos do sítio Remanso se 
encontra nas duas primeiras categorias 
(Figura 10).
Como no presente estudo foram anali-
sados apenas fragmentos de vasos e 
não vasos inteiros, muitas vezes um 
motivo possivelmente simétrico pas-
sou uma impressão de assimetria. Nos 
exemplos simétricos levantados por 
Shepard (1995[1956]: 280) podemos 
observar que, dependendo da maneira 
que se faz um recorte (ou uma quebra) 
sobre um motivo, a simetria é total-
Amazôn., Rev. Antropol. (Online) 5 (1): 72-96, 2013
Figura 8 – Desenhos compostos por formas geométricas, encontrados por nível, e se repetindo 
de forma mais ou menos regular.
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mente obscurecida (Figura 11).
Tal processo certamente ocorreu com 
os motivos do sítio Remanso. Em al-
guns casos, o simples prolongamento 
das linhas pode clarear uma simetria 
obscurecida. Em outros é apenas pos-
sível sugerir a simetria como opção 
(Figuras 12 e 13).
O processo de domínio do simétrico 
em uma superfície curva, muitas vezes 
irregular, não é instantâneo. Para La-
grou (2007:104) o desafio não reside 
no caráter assimétrico ou na originali-
dade por trás de um campo simétrico, 
e sim na destreza de aplicar o padrão 
(sem deformá-lo) sobre uma superfície 
irregular e na coerência do desenho. 
Dependendo do grau de complexi-
dade, o domínio desta técnica pode 
levar anos a ser aprendido. A forma 
com que conhecimentos são passa-
dos, a transmissão cultural, é um pro-
cesso cumulativo de interesse primor-
dial para a arqueologia. No entanto, a 
dificuldade em lidar com curtos espa-
ços temporais, como o de um período 
de aprendizagem, cria uma barreira 
quase intransponível para os arqueólo-
gos, cuja alternativa etnoarqueológica 
é um dos poucos atenuantes para lidar 
com essas situações.
PROCESSO DE APRENDIZAGEM 
“O estilo artístico não demonstra 
nenhuma tendência de quebrar 
com a tradição, pois a criatividade é 
considerada possível somente den-
tro e nunca fora de sua rede especí-
Almeida, F. O. de
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Figura 9 – Motivos baseados em fostemas (Reichel-Dolmatoff  1976:91).
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fica de sentidos sociais e sensíveis.” 
(Lagrou 2007: 100). 
Em diversos contextos etnológicos 
foi observado que, quanto maior for 
o controle do instrutor sobre o aluno 
durante o processo de aprendizagem, 
maior será a semelhança estilística 
dos objetos por eles produzidos (Roe 
1995). Dessa forma, nesse momento 
será utilizado o estudo piloto realiza-
do por Crown (1999), que faz um de-
talhado estudo sobre a aprendizagem 
de motivos com base em seu trabalho 
etnoarqueológico no sudoeste dos Es-
tados Unidos. A autora chega, entre 
outras inferências, às seguintes con-
clusões: (1) crianças têm a tendência de 
ser econômicas quanto ao uso de uni-
dades de desenho, usando a repetição 
de motivos ao invés de diferentes 
atributos, assim como (2) do uso de 
formas vazias. O uso do hachurado só 
apareceria em um estágio posterior do 
desenvolvimento. (3) O conhecimento 
da “estrutura gramatical decorativa” 
subjacente a uma determinada cultura, 
aprendida através de uma repetição de 
regras, seria dominado por crianças en-
tre idade de sete a nove anos. (4) O uso 
da simetria já apareceria em uma idade 
anterior, por volta de uns quatro anos, 
no entanto, não ficando totalmente 
dominado antes de uns sete anos de 
idade. (5) Outro aspecto seria o do res-
peito à forma do vaso, no qual designs 
que claramente respeitam o formato 
são mais avançados do que os que ig-
noram a forma das paredes do vaso. (6) 
A aprendizagem dos motivos começa 
com os mais simples (linhas, círculos, 
etc.), aumentando a complexidade por 
volta de uns sete anos. (7) A sobre-
posição dos motivos tende a ser evi-
tada na etapa inicial de aprendizagem 
(quatro a sete anos), só aparecendo em 
uma fase posterior. Quanto à questão 
da coordenação motora, a autora con-
clui que (8) com o desenvolvimento 
do indivíduo este passa a fazer linhas 
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Amazôn., Rev. Antropol. (Online) 5 (1): 72-96, 2013
Figura 10 – Exemplos de simetria bilateral (Re-716 e Re-91) e exemplos de simetria rotacional 
(Re-691 e Re-632).
Figura 11 – Exemplo de como o recorte de um motivo – o que muitas vezes ocorre com a 
quebra do vaso cerâmico – pode mascarar uma simetria. (fonte: Shepard 1995[1956]: 280).
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que, individualmente e com relação a 
outras, sempre possuem mesma largu-
ra (9) e que por volta dos sete anos já 
seria possível ter um bom controle do 
traçado com relação à direção. 
A partir desse estudo seria possível 
fazer algumas sugestões, apesar de cor-
rer o risco de confundir uma pequena 
criança com um artesão maduro, mas 
pouco habilidoso, para os motivos do 
sítio Remanso. Um exemplo seria o 
dos padrões retangulares que aparece-
ram com alguma regularidade den-
tro do material estudado. Tal motivo 
pode ser encontrado nos fragmentos 
Re-303, 312, 485, 513 e 705 (Figura 
14). Pode-se partir do pressuposto de 
que tal motivo não deveria ser um dos 
primeiros na fase de aprendizagem 
dos(as) oleiros(as) uma vez que exige 
um conhecimento mínimo de forma, 
simetria e do contorno do vaso, já 
que tudo indica serem desenhos que 
se repetem por todo o perímetro do 
vasilhame.
Ainda assim, o fragmento 303 seria um 
bom exemplo de um artesão que não 
domina ainda as técnicas decorativas: 
linhas com espessura variável, direção 
oscilante e falta de simetria entre os 
Almeida, F. O. de
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Figura 12 – Exemplos de simetria que podem ser detectados pelo prolongamento das linhas 
dos motivos. Pode-se observar ser um caso de simetria refletida e invertida de uma figura. 
Reconstituição aproximada.
Figura 13 – Em outros casos o simples prolongamento das linhas não é suficiente para detectar 
algum mascaramento da simetria, ficando a última, nesse caso, apenas sugerida. Reconstituição 
aproximada.
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retângulos que são encontrados de forma 
assimétrica sobre a superfície do frag-
mento. Seria, então, um exemplo de uma 
criança ainda com as faculdades motoras 
em desenvolvimento, provavelmente en-
tre uns cinco e sete anos. O fragmento 
312, por sua vez, já indica um avanço 
com relação ao anterior: linhas com es-
pessura mais homogênea, retilíneas, com 
um maior respeito à forma do vaso, mas 
apresentando uma falta de regularidade 
na repetição das figuras.  Ter-se-ia, então, 
um indivíduo com um maior desenvolvi-
mento das faculdades motoras, provavel-
mente com uma idade próxima dos sete 
anos, ainda que não possuidor de um 
domínio completo do artesanato. O frag-
mento 485 estaria próximo do ideal, com 
raras irregularidades. Os fragmentos 513 
e 705, por fim, seriam amostras de oleiros 
com total domínio da manufatura. Uma 
quase perfeita regularidade, respeitando 
o contorno do vaso, com linhas finas e 
retas. O domínio dos padrões regulares 
por parte de alguns artesãos do grupo 
que habitou o sítio Remanso encontra-se 
então “perfeitamente” representado.
FIGURAS TRIDIMENSIONAIS
As figuras tridimensionais presentes na 
cerâmica do sitio Remanso foram identi-
ficadas principalmente no uso dos apên-
dices zoomorfos, os “elementos contínu-
os” estabelecidos por Munn (1966:941). 
Tais elementos não possuiriam a hetero-
geneidade encontrada nos motivos geo-
métricos. Segundo Munn, o esquema 
de uma árvore pode até ser usado para 
uma diferente variedade de árvores, mas 
não pode significar um poço ou fogo, 
e outros tipos de classes de fenômenos. 
A inserção das figuras tridimensionais do 
sítio Remanso na categoria dos “elementos 
contínuos” é problemática. Além de não 
serem encontradas em número suficiente 
para uma análise mais sistemática, as figu-
ras tridimensionais do sítio Remanso são 
bastante dúbias, por vezes contrariando o 
caráter homogêneo indicado por Munn 
(1966), como se verá a seguir.
Os apêndices zoomorfos, feitos 
de preferência através da técnica 
da modelagem, constituem a mais 
recorrente representação figurativa 
encontrada no sítio Remanso (Figura 15). 
A representação figurativa dos animais se 
dá de forma que suas características físi-
cas não obedecem necessariamente ao 
modelo original, o que faz de sua identifica-
ção uma tarefa delicada (Schaan 1996:142).
Como afirmado anteriormente, a pas-
sagem do campo geométrico, bidimen-
sional, para o campo figurativo, tridi-
mensional, se faz por uma linha tênue. 
Algumas das figuras inseridas no campo 
dos desenhos geométricos poderiam ser 
transpostas, sem grande dificuldade, para 
o campo iconográfico, como nos exem-
plos abaixo (Figura 16).
Se forem subtraídos esses putativos 
zoomorfos, pouco resta para ser anali-
sado quanto à iconografia. Dessa forma, 
para não empobrecer essa discussão, não 
só os possíveis animais estilizados serão 
incorporados, como será realizada uma 
discussão mais generalizada a respeito 
desse tipo de representação, mesmo no 
risco de adentrar um campo demasiada-
mente especulativo. 
Para a análise iconográfica do sítio 
Remanso será utilizado como base o 
Cerâmica antiga
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modelo esquemático elaborado por 
Roe (1982:128) para a cosmologia 
dos Shipibo, grupo de língua Pano da 
Amazônia peruana. Para o autor (op.
cit.:18), a cosmologia seria o total de 
ideias sobre a natureza e a composição 
do mundo ou do universo que está 
contido em qualquer sistema cultural. 
Roe (1982) acredita que seu trabalho 
teria de ser compreendido como uma 
metacosmologia, um sistema não en-
contrado em todos seus detalhes em 
qualquer grupo tribal, mas um que 
pode estar por trás de boa parte das 
cosmologias tribais amazônicas. 
Pode-se observar no esquema de Roe 
(1982:261) a relação dos animais aquáti-
cos, como o sapo (presente na icono-
grafia do sítio Remanso: Re-156), com 
um submundo escuro, negativo. Nessa 
categoria estariam inseridos também os 
peixes e o jacaré que, da mesma forma, 
estariam ligados a um universo feminino.
Por outro lado, as aves (talvez repre-
sentadas no sítio Remanso: Re-538, 
Re-471), com a possibilidade de voar 
para um “mundo superior”, estariam 
extremamente ligadas com um universo 
masculino. Pode-se dar como exem-
plo o urubu e o gavião (Roe 1982:261). 
Gomes (2005:226) acredita que animais 
como o urubu rei e o morcego pos-
suem significado simbólico ligado ao 
xamanismo. Schaan (1996: 143) associa a 
coruja, talvez representada no fragmento 
Re-471, e certamente representada na 
cerâmica inciso-modelada do interflúvio 
Tocantins-Xingu (Garcia 2012), a rituais 
funerários, uma vez que ela é frequente-
mente vista comendo pequenos animais 
inteiros e expelindo apenas seus ossos, 
em forma de pelotas. Roe (1982:261) liga 
a vida noturna da coruja, como uma vigi-
lante dos mortos, ao universo feminino.
Resumindo, se esses registros provêm de 
diversos exemplos distintos, no tempo e 
espaço amazônico, está claro que o ma-
terial do sítio Remanso dialoga com eles, 
o que contribui para a ideia de uma lin-
guagem pan-amazônica encontrada em 
alguns estilos cerâmicos Inciso-modela-
dos. Estilos formados pela combinação 
de componentes bidimensionais e tridi-
mensionais que indicam que “a simbo-
logia presente nos objetos arqueológicos 
e etnográficos pode ser relacionada a 
um corpo de mitos e narrativas indíge-
nas e que seu papel enquanto agente de 
reprodução e transformação da cultura 
pode ser estudado no passado e no pre-
sente” (Barreto 2008: 21).
DECORAÇÃO PINTADA: O 
MOTIVO ÚNICO
Foi identificado apenas um motivo pin-
tado na cerâmica do sítio Remanso, recor-
rentemente encontrado na cerâmica 
Tupinambá do baixo Tocantins (Figura 
17). Voltarei a esse ponto.
72-96, 2013
Figura 14 – Padrões bidimensionais com decoração retangular (desenhos fora de escala).
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DISCUSSÃO DOS DADOS: A 
POSSIBILIDADE BARRANCÓIDE
Por volta de 3000 a.C., na boca do rio Ama-
zonas e no litoral do que é hoje o estado 
do Pará, aparece um complexo cerâmico 
denominado Mina. Essa cerâmica estaria 
associada a sambaquis de coletores-pes-
cadores. Segundo Simões (1981:78-79), a 
fase Mina seria constituída por vasos utili-
tários, com antiplástico de concha moída, 
por vezes com banho vermelho e decora-
ção raspada e com “incisões incipientes”. 
Aparentemente, os produtores da 
cerâmica Mina não se restringiram ape-
nas ao litoral paraense. Por exemplo, na 
ilha do Maranhão, onde se encontra hoje 
a cidade de São Luís, Bandeira (2008; 
2010) também encontrou cerâmica da 
fase Mina associada ao sambaqui do 
Bacanga. O curioso é que as datas do 
Sambaqui Bacanga não só corroboram 
as datas obtidas por Simões para fase 
Mina, como expandem a fase espacial-
mente e cronologicamente (transfor-
mando-a em uma Tradição), uma vez 
Cerâmica antiga
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Figura 15 – Principais representações iconográficas presentes no sítio Remanso.
Figura 16 – Decorações que oscilam entre um padrão geométrico, bidimensional, e um figu-
rativo, tridimensional.
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que a cerâmica Mina é datada nesse sítio, 
por termoluminescência, em 3.850 a.C.. 
Além disso, e o que chama ainda mais a 
atenção, é o fato da Tradição Mina não 
ser a ocupação cerâmica mais antiga 
desse sítio. Bandeira (2008:152) encon-
trou sob a espessa ocupação Mina uma 
cerâmica desvinculada à “construção” 
do sambaqui, com uma data, por TL, de 
4.650 a.C. 
Essa ocupação pode estar relacionada 
à fase Uruá. Silveira e Schaan (2005: 
68) indicam que é essa fase, identi-
ficada no litoral do Pará, que está re-
lacionada com a controversa data não 
publicada por Simões, de 3.620±125 
a.C. (Roosevelt 1995: 117). No en-
tanto, não está clara a diferença entre 
a cerâmica da fase Uruá e da Tradição 
Mina, e se realmente há alguma relação 
entre essa fase e a ocupação pré-sam-
baqui identificada por Bandeira. O fato 
da fase Uruá ser relacionada a grupos 
sambaquieiros (Silveira e Schaan 2005) 
sinaliza que não.    
Bandeira acaba por não realizar uma 
análise comparativa entre a cerâmica 
das duas ocupações do sambaqui do 
Bacanga, se limitando a dizer que a 
cerâmica pré-Mina possui antiplástico 
mineral, frente à cerâmica Mina que 
possui antiplástico de concha triturada 
(2008:293). No entanto, de posse das 
descrições realizadas por Simões para 
a cerâmica Mina, é possível sugerir, 
ainda que de maneira grosseira, que 
grande parte dos elaborados atribu-
tos funcionais e decorativos descritos 
por Bandeira (como alças, apêndices, 
incisões, excisões, escovados) fazem 
parte da ocupação pré-Mina. Segundo 
Almeida, F. O. de
Leite-Filho (2010: 764), o pesquisador 
Raimundo Lopes teria encontrado sí-
tios (não datados) com características 
semelhantes em áreas lacustres mara-
nhenses no início do século XX. 
Dessa forma, ao que tudo indica, o 
sítio Remanso não seria o único sítio 
com cerâmica elaborada na região do 
atual estado do Maranhão com datas 
superiores a 1.500 a.C.. Além do mais, 
se há alguma relação entre a cerâmica 
do sítio Remanso com a cerâmica an-
tiga do sítio Bacanga, então as datações 
por hora descartadas por serem con-
sideradas pré-cerâmicas (i.e. 2.500 a.C.) 
passam a não ser tão absurdas assim.   
Caso realmente haja uma relação entre 
as cerâmicas pré-Mina dos sítios Ba-
canga e Remanso, e caso a cronologia 
desses sítios seja confirmada, se delineia 
um panorama de grupos litorâneos en-
trando para o interior. Mas quem se-
riam esses grupos?
Lathrap (1970) indica uma grande onda 
migratória marítima de populações 
produtoras de cerâmica Barrancóide 
no norte da América do Sul, em um 
sentido oeste/leste. Se há realmente 
alguma relação entre esses grupos do 
norte com os grupos maranhenses, es-
tes acabariam por inserir um toque de 
incerteza quanto ao ponto de partida, 
ao sentido dos movimentos, e à tem-
poralidade em que estes movimentos 
ocorreram. A datação para cerâmica 
incisa e modelada obtida por Garcia 
(2012: 228) para a região de inerflúvio 
Xingu-Tocantins, que ultrapassa 1.000 
a.C., é ainda outro elemento para com-
plicar essa discussão.   
72-96, 2013
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lado, autores como Heckenberger 
(2005), Moraes (2007, 2010) e Neves 
(2008) correlacionam as ocupações 
Barrancóides com aldeias circulares. 
A diferença entre as cerâmicas Saladóide 
e Barrancóide é que a primeira seria 
caracterizada pela combinação de deco-
ração incisa com pintura vermelha so-
bre branco, enquanto que a cerâmica 
Barrancóide possuiria como principais 
atributos diagnósticos a decoração in-
cisa geométrica, feita em bordas lar-
gas (reforçadas), apêndices modelados 
zoomorfos, e apenas raramente banhos 
com pigmentos vermelhos e brancos 
(Gomes 2005: 291; Lima 2008: 32). 
Segundo Lathrap (1970: 114), os mo-
tivos incisos seriam relativamente sim-
ples, quando não possuíam a ambição 
de ser representativos. Assadores de 
mandioca também estariam presentes 
na indústria cerâmica dessa Tradição. 
Para Lathrap (1970:123), que vincula 
essa cerâmica com os falantes da famí-
lia Aruaque, a Tradição Barrancóide 
começaria a se espalhar a partir da 
Amazônia Central durante o primeiro 
milênio A.C. No entanto, uma cerâmi-
ca do estilo Barrancóide foi datada em 
A cerâmica Barrancóide foi definida 
a partir dos estudos realizados por 
Osgood e Howard (1943) e Cruxent e 
Rouse (1958; Rouse & Cruxent 1963) 
com base nas escavações dos sítios 
Barrancas e Saladero, no baixo rio Ori-
noco, na Venezuela. Posteriormente, 
cerâmicas arqueológicas com atributos 
e profundidade cronológica semelhantes 
foram encontradas em outras áreas da 
Amazônia, como no alto Amazonas 
(Lathrap 1962), no médio Amazonas 
(Hilbert 1968), na Guiana Inglesa (Evans 
& Meggers 1960), e na Amazônia bo-
liviana (Nordenskiöld 1924), levando 
esse material a ser considerado como 
uma Tradição2 por Lathrap (1970).
A cerâmica Barrancóide, no rio Orinoco, se-
ria a sucessora da cerâmica Saladóide. Lath-
rap (1970: 113) indica que a primeira 
diferença entre os grupos produtores 
de cerâmica Saladóide e Barrancóide é 
a do padrão de assentamento. Enquan-
to nos sítios Saladóide o refugo mate-
rial estaria concentrado em montículos 
de tamanho limitado, os sítios Bar-
rancóides possuiriam refugo espalhado 
de forma homogênea e extensa, acom-
panhando o leito do rio. Por outro 
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Figura 17 – Fragmento 85, com motivo pintado (sítio Remanso), e reconstituição de fragmento 
policrômico, com repetições do mesmo motivo, pertencente ao sítio Santa Cruz (Subtradição 
Tupinambá da Amazônia). (Foto: Fernando Ozorio de Almeida; Desenho: Daniel Roldão).
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balho para futuros estudos na periferia 
da Amazônia Oriental.
O estudo dos vestígios arqueológicos 
do sítio Remanso, que parecem indicar 
uma sequência de ocupações de um 
mesmo local por um mesmo grupo 
por um longo espaço de tempo, com 
regras rígidas de se fazer cerâmica, 
parece se encaixar no quadro tecido 
por Roosevelt (1999: 267) para as so-
ciedades antigas pouco complexas da 
Amazônia. A autora acredita que tais 
sociedades, exatamente por não pos-
suírem um alto grau de complexidade 
sociopolítico, teriam, por vezes, supor-
tado melhor as contingências históricas 
do que sociedades mais centralizadas e 
estratificadas. A repetição dos padrões 
decorativos, aparentemente seguindo 
um rigoroso período de aprendiza-
do, e a persistência temporal de uma 
cerâmica que sempre possui o mesmo 
antiplástico, cor e espessura padroni-
zadas, parecem corroborar a ideia de 
um grupo que conseguiu manter por 
muito tempo uma forma peculiar de 
fazer cerâmica. 
Por outro lado, as datas pré-coloniais 
para a parte superior da estratigrafia 
do sítio indicam que este já não era 
mais habitado pelo grupo que produ-
zia cerâmica inciso-modelada no iní-
cio do período colonial. Ainda é cedo 
para chegar a uma conclusão do mo-
tivo do fim da ocupação do sítio pelos 
produtores dessa tradição cerâmica. 
No entanto, o adensamento das datas 
vinculadas com grupos produtores da 
cerâmica da Subradição Tupinambá 
Amazônica no entorno do baixo rio 
Tocantins, por volta do ano 1.000 
mais de 1.500 anos A.C. por Roosevelt 
(1999) na Caverna da Pedra Pintada, 
no baixo Amazonas, indicando que a 
cronologia Barrancóide é mais recua-
da, e que muitas das pistas para com-
preender esses grupos se encontram 
no oriente amazônico. 
Tendo essas características em mente, 
admite-se que denominar o sítio Re-
manso como sendo um sítio Bar-
rancóide é um pouco prematuro, visto 
que a região em que o sítio se encon-
tra não é conhecida por possuir essa 
cerâmica, nem por possuir falantes de 
línguas Aruaque. No entanto, sabe-se 
que a vinculação dessa Tradição com 
os falantes dessa família linguística é 
problemática. Por exemplo, estudos 
em regiões como a Amazônia Central 
apontam para contextos Barrancóides 
multiétnicos (Lima 2008; Neves 2008), 
o que não desqualifica a proposta de 
Lathrap, mas propõe um cuidadoso 
olhar contextual para cada uma das 
regiões estudadas. Portando, no pre-
sente artigo, optou-se por denominar 
o material apenas de inciso-modelado 
de maneira heurística, significando, 
apenas, uma antiga cerâmica Amazôni-
ca com acabamento elaborado (com 
as características diagnósticas citadas). 
Acredita-se que tal abordagem possa 
a facilitar a compreensão dos antigos 
grupos ceramistas que estão sendo 
revelados por diversos estudos no leste 
Amazônico e imediações (Bandeira 
2008, 2010; Garcia 2012). Assim, a 
possibilidade de correlação desse ma-
terial inciso-modelado com a Tradição 
Barrancóide se restringe a apenas um 
dos possíveis e atrativos planos de tra-
Almeida, F. O. de
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d.C. (Almeida 2008; Almeida e Garcia 
2008), assim como o surgimento de 
um novo complexo cerâmico (Scientia 
2008), talvez vinculado a um contexto 
Jê-Timbira, pode ser a explicação para 
o fim das ocupações. A presença de 
um fragmento com um motivo tipi-
camente Tupinambá Amazônico no 
topo do pacote arqueológico do sítio 
Remanso, parece indicar o contato en-
tre os habitantes desse sítio Remanso 
com os Tupinambá. Assim, visto o 
caráter belicoso dos grupos falantes 
de línguas Tupi-Guarani na Amazônia 
(Fausto 2001; Viveiros de Castro 1986) 
e dos grupos Jê-Timbira do interior do 
Maranhão (Nimuendajú 1946, 1967), 
não seria de estranhar que esses gru-
pos estejam relacionados com o fim da 
ocupação indígena no sítio Remanso. 
No campo estilístico, Barreto (2008: 24) 
observa uma gradual mudança no pa-
drão amazônico pré-histórico com o 
aparecimento de representações menos 
naturalistas, e mais estilizadas e geometri-
zantes, que possuiriam leituras mais res-
tritas, representações que substituíram os 
estilos que possibilitavam uma leitura 
mais universal – e mesmo literal – de 
seus significados simbólicos. Se, na 
análise do material do sítio Remanso, 
isso fica sugerido pelo aparecimento 
de um único fragmento estilistica-
mente destoante, no topo da estrati-
grafia, e pela escassez geral de mate-
rial nos níveis superiores (0-15 cm), no 
campo histórico essa ruptura parece 
mais clara, já que há aparentemente um 
predomínio quase completo de grupos 
Tupi-Guarani e Jê-Timbira no interior 
maranhense na época colonial. 
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CONCLUSÃO
A proposta desse artigo foi oferecer 
uma detalhada análise da cerâmica do 
sítio Remanso. Através dela foi dis-
cutida a presença de antigos grupos 
portadores de uma cerâmica com um 
elaborado sistema decorativo no leste 
da América do Sul. Aparentemente, es-
tes grupos produziram uma cerâmica 
com pouca variabilidade temporal, o 
que deve estar relacionado a um rígi-
do sistema de aprendizagem para sua 
confecção. Foi realizada uma tentativa 
de classificar e, com a devida cautela, 
interpretar parte dos motivos deco-
rativos e figuras presentes nos vasos 
do sítio Remanso. Foi notado que 
esse sítio possui um estilo particular, 
se comparado aos demais sítios da 
região, principalmente quanto aos pa-
drões decorativos bidimensionais e as 
figuras tridimensionais. O uso combi-
nado dessas ferramentas estilísticas e o 
efeito comunicativo decorrente podem 
futuramente ligar o sítio Remanso a 
esse antigo complexo decorativo, as-
sim como à Tradição Barrancóide, pre-
sente em uma série de lugares distintos 
na Amazônia pré-colonial.   
Por fim, foi realizada uma breve dis-
cussão entre os dados desse sítio e os 
do sambaqui do Bacanga, encontrado 
no litoral Maranhense. As datas mais 
recuadas desse sambaqui, com relação 
ao sítio Remanso, assim como o apa-
recimento dos grupos portadores de 
cerâmica da Tradição Mina, poderiam 
indicar que os grupos com cerâmica 
inciso-modelada se movimentaram 
do litoral para o interior, talvez entre 
4.000 e 3.000 a.C. Da mesma forma, 
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o aparecimento de outros grupos pré-
coloniais no interior do Maranhão no 
final do primeiro milênio d.C., com 
indústrias cerâmicas distintas, estaria 
ligado ao fim da ocupação do sítio Re-
manso. Hipóteses que, claro, terão de 
ser testadas no futuro.
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NOTAS
1 Beta Analytic.
2 Rouse e Cruxent (1963: 23) definem a 
cerâmica Barrancóide como uma Série, sig-
nificando a recorrência de elementos em 
um amplo espaço temporal e geográfico, 
de maneira análoga à maneira com que 
Lathrap (1970) utiliza o termo Tradição.
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